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INTRODUÇÃO

O termo coevolução tem sido utilizado de maneira am-
pla para descrever as associações ı́ntimas de certos gru-
pos de espécies em comunidades biológicas (Ricklefs,
2003), como as interações mutuaĺısticas entre animais,
como polinização, onde as aves que buscam alimento
nas flores promovem a polinização cruzada (Raven et
al., 2001). Dentre as famı́lias de aves que se alimentam
estritamente de néctar está Trochilidae (Rojas & Ri-
bon, 1997), que inclui as espécies de beija - flores, sendo
registradas 17 para o Rio Grande do Sul (Bencke, 2001).
Os indiv́ıduos se alimentam durante todo o dia, com pi-
cos de forrageio nos peŕıodos da manhã e final de tarde
pela influência da quantidade de néctar dispońıvel nas
flores (Rojas & Ribon, 1997). Uma das Angiospermas
com caracteŕısticas ornitófilas é Fuchsia regia (Vell.)
Munz (Onagraceae) (brinco - de - princesa), espécie ar-
bustiva de borda de mata com floração na primavera e
outono; ocorre na Mata Atlântica do nordeste na Bahi-
aao sul Brasil (Lorenzi & Souza, 1999). Para o Rio
Grande do Sul, está classificada na categoria de ameaça
como vulnerável (SEMA, 2010). As flores do gênero
são tipicamente grandes, caracteŕıstica associada com o
est́ımulo visual e a capacidade que têm de reter grandes
quantidades de néctar (Raven et al., 2001), sendo poli-
nizada, principalmente, por beija - flores. As interações
entre os organismos são processos essenciais para a ma-
nutenção da diversidade dos ecossistemas (Wolf et al.,
1976; Snow & Snow, 1980; Feinsinger, 1983), muitas
vezes complexas, delas resulta a interdependência das
espécies que interagem. A manutenção do equiĺıbrio e
o entendimento destas interações é essencial, podendo
auxiliar nas ações de manejo e conservação dos ecossis-

temas.

OBJETIVOS

O presente estudo tem como objetivo avaliar se as va-
riações dos parâmetros da estrutura vegetal das plantas
e estrutura da vegetação de entorno (ambiente) podem
estar influenciando na visitação de beija - flores em in-
div́ıduos de Fuchsia regia.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em uma transecção de 2,3 km no
CPCN Pró - Mata, São Francisco de Paula, RS. Trinta
indiv́ıduos de Fuchsia regiacom altura superior a um
metro foram marcados para monitoramento nos turnos
da manhã e tarde de dois dias. O tempo de observação
em cada planta foi de dez minutos, totalizando 20 horas
de observações sendo cronometrado o tempo e o número
de flores visitadas para cada beija - flor. Duas variáveis
foram avaliadas em relação a visitação dos indiv́ıduos.
Os parâmetros estruturais das plantas de F. regia fo-
ram volume, número de flores e número de botões. As
caracteŕısticas da estrutura da vegetação do entorno
das plantas (ambiente) classificadas como: mata em
estágio avançado (Floresta Ombrófila Mista), mata de
porte médio e capoeira. Os testes estat́ısticos utilizados
foram regressão loǵıstica (stepwise), regressão múltipla
(stepwise) e one - way ANOVA.
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RESULTADOS

Foram registradas quatro espécies de beija - flores: Ch-
lorostilbon lucidus (besourinho - de - bico - vermelho),
Stephanoxis lalandi (beija - flor - de - topete), Tha-
lurania glaucopis (beija - flor - de - fronte - violeta) e
Leucochloris albicollis (beija - flor - de - papo - branco),
caracterizadas como generalistas de ampla distribuição
geográfica no Brasil (Sick, 1997). Em nenhuma das ob-
servações houve o registro de dois ou mais indiv́ıduos vi-
sitando a mesma planta. Por serem territorialistas, du-
rante as horas da sua maior atividade eles apresentam
comportamento agressivo entre indiv́ıduos da mesma
espécie ou outras, sendo que machos e fêmeas defendem
territórios separados durante todo o ano (Sick, 1997).
O maior número de registros foi de fêmeas e machos
juvenis d S. lalandi. A variável ambiente explica a
maior presença de C. lucidus em ambientes de capo-
eira (p=0.06 e R2 = 0.031), visto que esta espécie é re-
gistrada em jardins e quintais floridos, capoeiras ralas,
áreas abertas e matas de candeias floridas. Indiv́ıduos
de T. glaucopis apresentaram tendência a preferir plan-
tas com maior número de flores, independente do am-
biente (p=0.002 e R2 =0.138). A frequência de visitas
por beija - flores em F. regia aumentou de acordo com
o número de flores na planta (R2= 0.24, F=0.005). O
que corrobora com estudos de Sanmartin - Gajardo &
Sazima (2005) onde beija - flores preferem plantas com
mais flores. Para os indiv́ıduos das espécies S. lalandi
e L. albicollis as variáveis número de flores e ambiente
não explicam a presença. O que pode ocorrer devido ao
fato de que indiv́ıduos de F. regia produzem néctar em
quantidades moderadas, obrigando os polinizadores a
visitarem diversas flores e a se deslocarem entre vários
indiv́ıduos por suas rotas de forrageamento (Heinrich
& Raven, 1972), resultando em um grande número de
flores polinizadas. Sick (1997) destaca que eles se deslo-
cam por grandes distâncias em um peŕıodo muito curto
de, por exemplo, 2 km em meia hora. O que também
pode explicar por que não foram significativos os resul-
tados para a influência da localização das plantas na
frequência de visitas e no tempo médio de forrageio dos
indiv́ıduos entre as espécies.

CONCLUSÃO

As quatro espécies registradas, apesar de generalistas,
apresentam estratégias adaptativas sutilmente distin-

tas no que se refere à exploração de um mesmo re-
curso. Para confirmação dos padrões observados um
maior peŕıodo de observações faz - se necessário, no
entanto, vale ressaltar a importância de trabalhos que
revelem a interação entre as espécies e a importância
da conservação dos ecossistemas e dos processos como
um todo.
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